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S E :MAN ARI O .POLITIO O 

O novo emprestimo 1 

O ar. :Marianno de Carvalho ni\I> quer saber 
de lériaa. 

Que lh~ importa qu.e haja quem offere~,a mfl
lhorea c~nd1çêiea e vantaJens para a negociação do 
empreshmo? 

Se o emprestimo fôr parar ás mitos de outro 
'framoia de primeira qualidade que não s~ja 0 syndicato M a rquez da 

Foz, Mozers, M arianno e C.ª!J o 
ministro d:! fazenda não ganha a parte nos Jucro11 

Isto é um nunca acabar ! que o syudicato acima dito lhe dá. 
O desvergonbamento político chegou ao cumu- Logo : - fique o paiz roubado, mas salve-se a 

lo; a sem-cerimonia com que o governo realisa as algibeira do ministro. 
suas operaçõ es b e m combinadas, Vergonhosíssimo! 
toca as raias do desafôro; e a san s -:f'açon ~ sr. :Marianno de Carvalho já rico com o di
descarada dos ministros, evidenciada dia a dia es- nbe1ro dos cofres do estado, quer ser millionario 
candalosamente, está a pedir correetivo rijo, valen-

1 
por força. 

temente applicado. . A quem o accuaa, responde escouceando um 
Arr e, seu s mal a n d r os ! O pai.z 10sulto; a quem o verbéra, ri;sponde vomitando 

não pod~ ir todo part• a barriga amplíssima e elas- um c~asco!I! 
tica dos syndicateiros do má morte, que, CQlllO Eis a questão. 
abutres impiedosos e insacinveis, pullulam sobre o A' vista dos factos, o paiz está nas mitos do 
quasi cadaver da nação, sugando, sugando sugan- syndicato perp etu o de explora
do . .. ção fi n a n ceira portug-u.cza. Per-

Isto tem de ter um fim, com os clemonios ! tence-lhe. E' o seu feudo. Nada mais. 
O novo assombroso escandalo, resume-se em Resta-nos ficarmos roubados, e pedir a todos 

duas palavras: que reservem um grande escarro para atirar á11 
O sr. :Marianno de Carvalho, ministro da fazen faces desvergonhadas do ministro d1l fazenda, c1ue 

ela, coatrahe um novo grosso emprestimo. Ha pro- nos vende, como um negreiro maldito ! 
postas vantajosas pam o paiz, de indivíduos não 
amigos, ou não affeiçoados, ou não pertencentes ao 
Syndicat-O pe1'[>etuo de e:cplo1·cu.ji10 firianceim por-
tugttew. o sr. Marianno não quer s11ber d'essas TRAPALHADA GOVERNAMENTAL 
propostas, não as abre, níto ns 1\-, níto toma conhe- · 
cimento d'ella.s. Chalaceia, o~i.iirrn gracejos chulos, 
resvala á descompostura no cli11furd•1 da sua lin
guagem de viella. Conclusão: entrega o ramo,- o 
optimo negocio,-nas mãos do syndicnto, que lhe ' 
é affeiçoado, em que tem os seus int'lresses pes
aoaes ligados, e por virtude do que o paiz é 
roubad o cruamente cm grossa porção de 
contos de réis. 

Abi está! 
Ora o syndicato em qne~tào é constituído 

pelos srs: 
- Mar ianno d e Carva lh. 
-·Moze rs. 
- Marquc z d a ],~ oz. 
- E out r os s ocios secunda.-

rios. 
A proposta d'este syndicnto apresentada pelo 

ar. Henrique Moser é ruinosa para o paiz. 

CRISE 

O governo anda com o sr. miuistro da justiça 
em bol11mlas. 

Vagou o logar de juiz presidente do Tribunal 
do Commercio, pela promoção á Relação do sr. 
Luiz ele Lencastre. 

Ora aquelle Jogar é soberbo; é uma das melho
res conozias que se conhecem. Logar de importan
cia e Jogar rendoso. 

Vae d'ahi o sr. F rancisco Beirito quo é d 'uma 
teimozia maior que o seu appendice nazal,- quer 
á t-Ort et á travers, que seja nomeado para elle o 
sr. Eça Azevedo, seu ant igo condiscípulo, seu an
tigo e particular amigo e seu secretario. 

D'aqui despeitos e barulhos no seio da gre7. 



O ESPECTRO 

porque é de saber que os corr111igionarios do go- para uxn lazarc:"to !!! Os distinctos me
verno1 estão todos de olho á. mira, no que podem dicos que desempenharam essa commissão infor
n·panhar. . . maram unanimemente, que o loci.I era absoluta-

8im, porque n!lo vale a pena ser-se progressis- mente i ncapaz e improprio. 
ta, pelos bonitos olhos do sr. Luciano de Castro, Ficou pois ás moscas o lazareto, e nlto serve 
ou pelo bello exemplar de nariz do sr. Francisco no Funchal para outra cousa, senão, para os pic
Beirio. . . E'-sc progres:;ista para ruais alguma nics! nem para laza1·eto de obse1·vaç<lo presta, por-

,.. a eoisa: para abichar os bons empregos, para se con-1 que se alli entrasse um clwlel'ico, ou doente de /e
seguirem 01< bons togares, para se ter um titulo de bl'e ama1·ella, C;ra o mesmo que metter essas terri
conde qu de Dl8rquez, para se metter n'uma se- vei:1 epidemias dentro do l<'unehal. 
cretaria um afilhado pelintra, ou um filho cr<:ti- Pois apesar de nàe> servir pura nada o tal Jaza 
no... reto ás mosca11, o governo acaba de lhe nomear 

E' claro!. . . um director ou inspector (?!?) com o ordenado de 
São ell1'8 que o dizem. . . 800h000 réis! O agraciado é um progressista, que 

l\Ias a difficuldadc g1·óve que se lc,•anta, e que ha pouco abriu fallcncia, e precisava do premio 
tem feito nnda1· o go,·orno em bolandas, é que ha de consolaçllo. 
lueta de interesses, conflagração de dfreitos poli- Aqui está como se disbaratam os dinheiros do 
ticos. • . paiz! 

Quer dizer: - todos fazem a bocca doce para Elles co11tam que a ord•'m ó rica e que 
apanhar o log11r.. . 'l'odos se reconhecem com ei.;;ta vidn. i-;ão doii-1 clini-;. 
fortes razões politicas. . . para que o governo os E não querem que gritemos: Aqui d'cl-
nomeic. rei ! 

Sobre todoH av.mtaji.-se o sr. Eduardo José 
Coelho, deputudo1 lrade1· do governo e já com a 
pasta de at'Ctliado1· de uma companhia de tabacos. 

A este furn dado jà mo1·almente . .. o Jogar, mas R O U b O ! 
o sr. Bciríio roc o nariz ... -queremos dizer-, 
roe a corda ! . . . 1 

D'ahi a crise do que se falia com insistenaia. 
Ora o que é certo é que o sr. Eduardo José 

Coelho, apesnr dos seu~ mei-ecimento~ prog,.es;;Ü;tas, Yemos n 'um jornal que a camara de Ceia, não 
dos seus sen·iços á causa do governo, - é o comi- tem vintem, porque o arrematante tio rct1l d'a9ua, que 
do. .devia entrar no cofre eh c;1m;m\ com a quantia de 

Imagino-se~ l'o1111m o Dy11a11dte! '1:500i)OQO réis, entrc~ou o3l<\ importante quantia 
Como tudo aquillo anda, santo Deus! a um tal .Jos•Í )fondcs Diniz u.~lcm, influeute pro-
Dc resto, vcja·SC como o sr. Beirão, o insonso gressi~tn, da tcrr.1 ! 

ministro da justiça, intruja até os proprios corre- De f.lrnm cf•lil n camar.1 não pó lo pagar os seus 
Jigionario&. compromissos, porque o dinheiro anda por mãos 

l'on1uc o sr. Eduardo José Coelho é comido. alheias! ! ! 
Oh 1 se é Ora o caso toca us raias d:1 !Jflf1t11ice ! 

Isto de um partict1\ar, por<JUll é da seita do 
governo, se utilism· elo dinheiro de um município 
é uma pouca vcr!.Çonha de tamitnho quilate, que 

E d 1 só encontra cxplica1:ão no facto de sor o governo s e a n a o progresSÍijta que eKtfL à fronte dos negocios do paiz, 
e que tem manto do sobejo para cobri1· todas as 
patifarii.s e todos os roubos dos seus correligiona-

0 govcmo ac11ba do nomear o visconde de rios ! 
l\lonto Bcllo, inKpector do lazareto do Funchal, Ora, sempro havemos <lo ver qual 6 o ju1·0 que 
com o ordenado de 800,)•JOO réis. o tal Diniz B.ilcm, p·1ga á camiwa elo dinheiro que 

Ora c~te lazarcto tem uma. historia curiosa, não entregou ! ... 
que vamos reforir. 

Havia antigamente no mesmo local, um pe
queno lazaret.>. Como era ás portas da cidade, e 
á beira da sua unica estrada a leste, o povo do M • 
Funchal te\•e o bom senso de não querer aquelle a 1 s u m 
perigo li portt1 de casa, e uma bella noite (não se • • • 
sabe como ... ) ardeu o lazareto! 

O go,•erno mantlou edificar 110 mesmo local, 
um no,·o lazareto graude. Estando a obra quasi O sr. m'.lrquez do Rio Müor, jesuita-mór de 
prompta e faltautlo·lhe só a capeUa e o cemiterio, casaca e da con..,re.,..içíto de S. Luiz, deixou a 
(que é o que estA p'>r construir) o governo s6 en- Prôvedoria da ~Ii~eri~orJia. Ifouvc coisas .•. Nós 
flo, (pasmo·se!) man<lou ao Funchal uma commis- as contaremos, largamente ... 
s!t? technica estudar ae o local e r a proprio J\las o governo, que para amigos é 1nlo1 rotas, 
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trata já de dar o cargo ao sr. conde de Valenças, 1 
da grey progressista, e de importancia dinheirosa. 

Já. o titulo lhe foi dado ha pouco; agora a Mi
sericordia. Ciue mais quererá!? 

Já o mano, - Cypriano, - foi para Paris com 
grande estipendio do governo para estudar balões! ... 
Então o paiz é só para a família Jardim? E' ver
dade que ibto ó d'elles, o que o governo sabe que 
onde ha filhos não ha enteados . .. 

Santa confraria! ... 

A corja em ferias 
O governo parece !'epouzar doa seus trabalhos, 

na modorra pacnlti da digestão que cada ministro 
faz do que ponde engulir ... ]~' certo,poróm, que 
o governo, parecendo-se apparentemente com cer
tos animaos hybernanteH, essas parcenças illudem, 
todavia ... 

Assim, quere1J1a1 d~ar, que comquanto os mi
nistros andem e111 nppareute r;illegiatura, a verda
de ó que, cada um por seu lado, trata de preparar 
os seus negocios e arraujo111 e os dos seus compa
dres e afilhados da melhor maneira, e por fórma 
que as interc11ses e merecimentos de uns e outros 
sejam bc•m :wulia<lo11 e romunerados. 

O sr. Bcirili 1:\ fíii para Santarem arranjar a 
compra d'um'l Penitenciaria a um amigo, para que 
os cofres publico~ lhe paguem por bom preço, um 
pardieiro de que >1C quer ,·er livre. 

O mc:;mo i;r. Bdrlo trata de mctter o seu anti· 
g8 i11ti1110 E\'·' Azu,·e.lo uo 'l'ribunal do Commer· 
cio, com mcuosprcz'> mc~mo de outros seus corre· 
ligionarios <lo mais vnlor político e de mais crite
rio. 

O Rr. Nnv.1rro, pelo L11zo, dispõe estuques e pa· 
vimento.~ . .. e pela Vigl1cira da Foz vae fazendo a 
bocca doce aos seu::; amigos políticos e pessoaes, 
promettenclo e da.orlo tudo qu'l lhe lembra, e que 
lhe lembram. 

O sr. àhrillnllO ele C11rvalho (de bieco amarel· 
lo . .. ) emmaranhado nas tranquibernias da syndica
tice do MVO emprcstimo do 10:80J conto3, dispõe 
as coisas p.11-.1 quu pasde, sem oscandalo grave, o 
negocio polas mãod do 111-. m'lrquez da Foz, seu so· 
cio, e co•n 'l'1em la .de partilll'l.r nos lu\Jros gi-au· 
dos d11 avant11jada emprez 1, e pensa além d'esta, 
em outi-as operações bem combinadas. 

O sr. JoslÍ Luciano de Castro, atrapalhado 
com o sr. l~ lu'\1·Jo Q,tim 1rle3, repJrter e cretino 
emcrito, á pera~, pousa dar as chaves dos cofres 
publicos aos seus amigos. 

Aqui está como mesmo com as camaras fecha
das, o governo simulando um descanço apparente, 
trama na sombra os seus arranjos e as suas egre
ginhas ... 
.._.Isto é que se chama não perder tempo, e 

' aproveitar as occasii'ies. 
Nada,-que o tempo vôa! ..• 

Duas maroteiras 
de mão cheia 

E' preciso que não as deixemos paasar em 
claro. Nada! O Espectro não é mais do que um 
Tegisfro das tratautaelas do governo, e a escapar 
alguma, o registro fica incompleto e sem valor al
gum político. 

Amanhã, a historia do governo progressista, 
faz.se com facilidade, em face dos nossos artigos: 
-é questão ele lhes dar uma forma mais litteraria 
e consentanea com os gn\ndoa monumentos 
épi.c-Os . •• 

E d'ahi, talvez alguem ainda se lembre no fu
turo, de, com uns extractos do Espect1·0, fazer um 
Catheâsmo, onde os villdouros possam aprender 
a di;ut1ina do partido p1·0.rp·essista! 

.Alas, vamos ás ma1·otei1·a11. 

PRIMEIRA 
Foi mandado nrchivar pelo ministerio da fazen

da, -(ora! por oucle havia elo ser ?! ... )-o cele
berrimo processo promovido pelo Estado contra 
os sr.• Bensaucles, por um crime do contrabando 
e fraude, em que o thesouro foi comido em mui
tos contos ele réis! 

Sabemos de boa fonte, que uma ministra apa· 
nhou maquia grossa, para se obter o assombroso 
escandalo! 

Mas adiante:-a coisa correu pelo ministerio 
da fazenda e todos sabem como com o sr. Ma
rianno de Carvalho se arralljam as cousas .•. 

SEGUNDA 

O mesmo sr. Marianno de Carvalho empenha.
se fortemente em que o cambista Fonseca apanhe 
o monopolio da loteria da S1mta Casa da Miseri
cordia. Para. isto, andam embrulhando o presiden
te do conselho. 

E é, g_ue o embrulham ... 
Ora.! Que diabo! E' mais um! 
A vida está para os monopolios, e para os mi• 

nistros que os sabem arranjar. 
Mas cá ficam,-arcltivudoa! 



O E!llPE(,'TBO 

Apontamentos para 
diccionario granjola 

1 Nariz - Veja Beirlto. um Obras publicas-Nome dado aos cha
lets que um ministro póde construir no Luzo, 

Progresso-O mesmo que: ou a bol.8a 
oti a vida. 

Ahi Tio algumaa definições magnificas,que po
dem servir para um optimv diccionario politico
progreasiata; e que foram encontradas na carteira 
farcista d'um nosso amigo. Algumas ha que são 
verdadeiramente de primeira erdem,-nlto pode
mos deixar de confessar. Penna é que o nosso ami
go nlo conclua a sua obra, porque de resto dava 
um bello volume, que o futuro apreciaria deve-
ras ... 

• . .. 
Accordo- Mordaça besuntada com . . . 

mel do IIymeto . 
.Albarda- Casaca que se talha para o po

vo, fazendo-o pagai-a por bom preço. 
Amigo- O que ajuda a conseguir uma fal

catrua. 
Barriga-Centro convergente de todos os 

favores políticos. 
Bofe tada- Beijo politico que produz 

crise. Nilo rima com pontapé, mas devia rimar ... 

Porto de Lisboa- Obras em lodo 
argamassadas com oiro. 

Progressista-Synthese do barriguis
mo politico. 

Syndicato - Arranjo celebrado entre 
mais de uma pessoa,para ofim commum e honesto 
de explorar o paiz. 

.. 

A continuação irá quando houver tempo e pa
chorra . 

A COMPANHIA DE JESUS 
CAPITULO IX 

Do nugme nto dl\H rendaH dos colleglos 

(Continuação) 

Se algum dos confessores dos grandes, mesmo Beirão-Veja. Na1·iz. 
Bacôco-Nome zm>prw de 

te de conselho improprio. 
um presiden- de outras pessoas, não mostrar ser assaz destro, 

C h alet-Guarda joias dos dinheiros do 
paiz. 

Caminhois de f e rro-Redes de ar-
rastar. 

Centro progressista -Synagoga 
de famintos . 

Diario Popular-Reportorio de infa-
mias. 

En1 prestilll o---'l'hermometro das algibei -
ras do ministerio. 

Fazenda-Cofre aberto, ainda ulto abso
lutamente explorado, onde é só metter a mão e 
tirar. 

Governo-Covil de seis soldados e um 
cabo. 

IIonra- Paradoxo para uso dos artigos dos 
jornaes opposicionistas. 

• :Janu.ario-Nome proprio dtum santo go
vernamental, martyr, com oito contos de réis da 
Companhia do Norte no bolso. 

Loiras crean ças-Bolinha de sabllo 
para assustar os papasinhos ingenuos. 

Ladrão- Minist:o das obras publicas. 
Marianaada- Ladroeira. 
Maria nno -Não tem significação possi-

vel nem mesmo em volapuk. Synonimia varia. O 
mesmo que: Que stt.súi 6 111anal 

M acedo- Dynanometro da Camara dos 
Deputados. 

M a l a ndros - Ministros da corôa.. 
Navarro-Escarro em pasta. 

para execut.'\r tudo isto, é indispensavel removei-o 
d'este ministerio em tempo opportuno, e com pru
dencia, collocando outro em seu Jogar, e se neces
sario fôr, para satisfaç.'to dos confessados, que o 
desterrem para collegioa mui distantes, dizendo-se 
que a companhia ha mister da sua pessoa e seus 
talentos n'aquelle sitio. Porque nllo ha muito tem
po fomos informados de que viuvas moças tinham 
morrido de repente sem instituir legados de alfaias 
que seriam summamente preciosas pnra nossas 
egrejas, por incuria dos nossos, que as não recebe
ram immediatamente. 

Para acccitar semelhantes cousas, não se deve 
reparar nos tempos, porém sim executar a boa 
vontade do penitente . 

2. Devem-se empregar dilforentes astucias para 
alliciar os prelados, os conegos, os parochos e os 
outros eccleaiasticos ricos, a praticarem exercicios 
espirituaes; e pouco a pouco, pelo motivo de affei
ção que elles tomarem ás cousas espirituaes, ca
ptai-os para a companhia, e depois sondar sua li
beralidade. 

(Continua). 
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